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RESUMO - A fauna de répteis do estado de São Paulo pode ser considerada a mais bem 
conhecida no país. No entanto, ainda permanecem consideráveis lacunas amostrais no 
estado, sobretudo em remanescentes de vegetação natural das bacias hidrográficas do rio 
Paranapanema. Nesse sentido, o objetivo do presente estudo foi fornecer informações sobre 
a diversidade de lagartos na Estação Ecológica de Angatuba, um remanescente de Cerrado 
e Mata Atlântica presente na bacia hidrográfica do Alto Paranapanema. O inventário das 
espécies foi efetuado mensalmente de outubro/2008 a março/2009, totalizando 30 dias de 
inventário. Os lagartos foram amostrados por meio de armadilhas de interceptação e queda, 
encontro ocasional e procura visual. Foram encontradas na localidade cinco espécies de 
lagartos pertencentes a cinco gêneros e quatro famílias (Gymnophthalmidae, Leiosauridae, 
Mabuyidae e Teiidae). Essa pesquisa é uma relevante contribuição para expandir o 
entendimento sobre a diversidade de lagartos no Cerrado e Mata Atlântica, os dois hotspots 
mundiais prioritários para a conservação biológica existentes no país.
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ABSTRACT - The reptiles of São Paulo state are the best known in Brazil. However, there 
are still considerable gaps in the sampling of lizards in the state, especially within the natural 
vegetation remnants of the Paranapanema River watersheds. The purpose of this study was 
to obtain information on the diversity of lizards at Angatuba Ecological Station, a remnant 
of Cerrado and Atlantic Forest in the hydrographic basin of the Upper Paranapanema river. 
The species inventory was conducted monthly from October/2008 to March/2009, totaling 
30 sampling days. The lizards were sampled using pitfall traps, incidental encounters and 
visual searches. We verified five lizard species belonging to five genera and four families 
(Gymnophthalmidae, Leiosauridae, Mabuyidae e Teiidae). This research is an important 
contribution for expanding the knowledge about the diversity of lizards in the Cerrado and 
Atlantic Forest, two priority global hotspots for biodiversity conservation in Brazil.
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1 INTRODUÇÃO

 Existem mais de 11.050 espécies de 
“répteis” no mundo (Uetz et al., 2020). Esse grupo 
parafilético apresenta 831 espécies compondo a 
fauna brasileira, o que torna o país a terceira maior 
nação em riqueza de espécies de répteis no planeta 
(Uetz et al., 2020). Informações disponíveis mais 
recentemente indicam que o Brasil possui 276 
espécies de lagartos (Costa e Bérnils, 2018), sendo 
registrado um total de 44 espécies para o estado 
de São Paulo, representando 16% da diversidade 
brasileira (Zaher et al., 2011). Dados básicos sobre 
a diversidade de lagartos são escassos para grandes 
áreas da América do Sul, o que inclui regiões 
que combinam altos índices de pressão antrópica 
e uma diversidade biológica elevada, como 
observado no Cerrado e Mata Atlântica, duas das 
36 regiões globais prioritárias para a conservação 
da biodiversidade (Mittermeier et al., 2005; Hrdina 
e Romportl, 2017).
 O Cerrado apresenta um amplo e 
heterogêneo mosaico de tipos de ambientes, 
dispostos lado a lado na escala local e determinados 
principalmente pela topografia, relevo e tipo de 
solo (Ratter et al., 1997; Oliveira-Filho e Ratter, 
2002). Sua paisagem é caracterizada pela presença 
de planaltos, depressões e planícies dominadas 
por formações campestres e savânicas e em 
menor extensão por matas de galeria e floresta 
estacional (Oliveira-Filho e Ratter, 2002; Silva 
e Bates, 2002; Ab’Sáber, 2005; Mittermeier et 
al., 2005; Ribeiro e Walter, 2008). Sua biota é 
reflexo dessa diversidade de ambientes, sendo 
reconhecida mundialmente como uma das mais 
ricas em espécies e endemismos e que se encontra 
bastante ameaçada pelas atividades humanas, 
principalmente agricultura e pecuária extensiva 
(Colli et al., 2002; Klink e Machado, 2005; 
Mittermeier et al., 2005; Diniz-Filho et al., 2008). 
O Cerrado, que possuía originalmente dois milhões 
de km2 de extensão (23% do território brasileiro) 
foi severamente devastado, restando apenas 40% 
de sua cobertura vegetal e a porção mais ao sul, 
incluindo o Cerrado paulista, é sem dúvida a 
que se encontra mais impactada, com somente 
15% de sua extensão original (Sano et al., 2010). 

Muito pouco desse domínio encontra-se protegido 
em unidades de conservação no estado (0,5%) e 
mesmo assim, tais remanescentes são suscetíveis 
a diversas ameaças como risco de incêndios, 
invasão por espécies animais e vegetais exóticas e 
isolamento por falta de conectividade com outros 
fragmentos (Pivello et al., 1999; Durigan e Ratter, 
2006; Durigan et al., 2007). 
 De acordo com Nogueira et al. (2011), 
existe uma grande riqueza de espécies de répteis 
Squamata no Cerrado, sendo que das 267 espécies 
registradas, 103 são consideradas endêmicas, 
representando 39% da riqueza regional. A 
maior parte da fauna de lagartos presente nesse 
domínio é constituída por especialistas de hábitat, 
resultando em baixa sobreposição no uso dos 
ambientes, diferentemente de aves e mamíferos, 
que apresentam a maioria das espécies utilizando 
tanto ambientes com formações vegetais abertas 
como florestais (Johnson et al., 1999; Silva e 
Bates, 2002; Nogueira et al., 2005; Vitt et al., 2007; 
Nogueira et al., 2009). No Cerrado, a pronunciada 
estratificação horizontal do mosaico de ambientes 
promove a riqueza de espécies de lagartos e 
compensa a relativa simplicidade vertical da maior 
parte dos habitats (Colli et al., 2002; Nogueira et 
al., 2005; Nogueira et al., 2009).
 A Mata Atlântica é a segunda maior 
floresta tropical da América do Sul, ocupando 
originalmente 1,5 milhões de km2 ao longo 
da costa brasileira e estendendo-se a oeste, em 
direção ao Paraguai e Argentina (Galindo-Leal 
e Câmara, 2003; Ribeiro et al., 2009). Esse 
domínio extremamente heterogêneo abrange 
grandes blocos de Floresta Ombrófila Densa e 
Floresta Estacional Semidecidual e em menor 
escala apresenta florestas decíduas, manguezais, 
restingas, campos de altitude e Floresta Ombrófila 
Mista (Scarano, 2002; Câmara, 2003). Esse 
mosaico de ambientes comporta uma herpetofauna 
bastante diversificada, com mais de 306 espécies 
de répteis e 543 espécies de anfíbios (Mittermeier 
et al., 2005; Haddad et al., 2013).
 Processos históricos de uso e ocupação 
do solo acarretaram em severa supressão e 
fragmentação da Mata Atlântica, restando menos de 
12% de sua extensão original (Morellato e Haddad, 
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2000; Ribeiro et al., 2011). Embora persistam alguns 
grandes remanescentes distribuídos ao longo das 
serras costeiras dos estados de São Paulo, Paraná 
e Santa Catarina, a maior parte dos fragmentos 
(83,4%) consiste em manchas florestais menores que 
50 hectares (Ribeiro et al., 2011). Considerando as 
formações florestais brasileiras, a Floresta Estacional 
Semidecidual é a que sofreu maior desmatamento, 
especialmente em regiões que apresentam a 
topografia propicia para atividades agropecuárias 
e silviculturais (Leitão-Filho, 1987; Durigan et 
al., 2000; Ribeiro et al., 2011). Essa fitofisionomia 
apresenta-se permeada por formações de Cerrado, 
ocupando de forma bastante fragmentada parte dos 
estados do Paraná, São Paulo, Minas Gerais, Mato 
Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiás e, em menor 
escala, Rio de janeiro, Espírito Santo e sul da Bahia 
(Leitão-Filho, 1982). No estado, a formação ocorre 
especialmente na Depressão Periférica e no Planalto 
Ocidental Paulista (Leitão-Filho, 1982; Kronka et 
al., 2005). A Mata Atlântica encontra-se bastante 
reduzida no estado de São Paulo, exceto pela Serra 
do Mar, que ainda possui 36,5% de sua cobertura 
original, apresentando extensos blocos de Floresta 
Ombrófila Densa e o Parque Estadual do Morro do 
Diabo, o maior remanescente de Floresta Estacional 
Semidecidual do estado, exibindo 33.900 ha de 
cobertura vegetal protegida (Kronka et al., 2005; 
Faria e Pires, 2006; Ribeiro et al., 2011). 
 Avaliando o tamanho do território 
brasileiro e o conhecimento sobre os répteis 
em outras regiões do país, a fauna de lagartos 
do estado de São Paulo pode ser considerada 
bem estudada, no entanto, ainda permanecem 
muitas lacunas amostrais no interior do estado 
(Zaher et al., 2011). São raros os estudos sobre a 
diversidade dessa taxocenose em localidades de 
Cerrado e Floresta Estacional Semidecidual no 
estado, sendo que os municípios que apresentam 
informações publicadas são Águas de Santa 
Bárbara (Araujo et al., 2014), Assis (Araujo e 
Almeida-Santos, 2011), Bauru (Araujo, 2017), 
Itirapina (Kiefer et al., 2006), Jundiaí (Sazima 
e Haddad, 1992), Pederneiras (Araujo et al., 
2018), Pirassununga (Vanzolini, 1948) e Teodoro 
Sampaio (Dixo et al., 2006).

 A carência de ações realistas e eficazes para a 
conservação, recuperação e conexão dos remanescentes 
de vegetação colaboram para o isolamento das 
populações, o que prejudica o fluxo contínuo entre os 
indivíduos e a diversidade genética, essenciais para 
garantir metapopulações viáveis (Hanski, 1998). Os 
dados obtidos nessa pesquisa contribuem na avaliação 
mais adequada do status de conservação das espécies, 
declínios populacionais e extinções locais, informações 
essas imprescindíveis para subsidiar medidas mais 
efetivas de manejo e conservação da biodiversidade 
(Verdade et al., 2012). Nesse sentido, esse estudo 
tem como finalidade apresentar informações sobre 
a diversidade de lagartos na Estação Ecológica de 
Angatuba, um remanescente de Cerrado e Floresta 
Estacional Semidecidual presente na bacia hidrográfica  
do Alto Paranapanema.

2 MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Local de estudo

 A Estação Ecológica de Angatuba (23°24’S, 
48°21’O; 625 - 750 m) localiza-se nos municípios 
de Angatuba e Guareí, bacia hidrográfica do Alto 
Paranapanema e apresenta área total de 1.394 
ha (Monteiro et al., 2009) (Figura 1). O clima da 
região é do tipo Cfa de Köppen, com um verão 
quente (Alvares et al., 2014). A temperatura média 
nos meses mais quentes (janeiro e fevereiro) oscila 
ao redor de 24,6 °C e nos meses mais frios (junho 
e julho) entre 17 e 17,6 °C (Monteiro et al., 2009). 
A precipitação média anual é de aproximadamente 
1.325 mm, com a maior média de precipitação 
mensal ocorrendo no mês de janeiro (195,5 mm) 
e a menor em agosto (40 mm) (Monteiro et al., 
2009). A cobertura vegetal dessa estação ecológica 
é constituída predominantemente pela Floresta 
Estacional Semidecidual Montana (56,9%; 793,3 
ha) e Floresta Estacional Semidecidual Aluvial 
(17,2%; 239,8 ha), apresentando também algumas 
áreas de Cerrado (17,7%; 246,8 ha) em suas diversas 
fisionomias (Cerradão, Cerrado Sentido Restrito, 
Campo Úmido) e uma pequena porção invadida por 
Pinus sp. (8,2%; 114 ha) nos limites com a Floresta 
Estadual de Angatuba (Franco et al., 2009). 
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2.2 Coleta dos dados

 O inventário das espécies foi realizado 
em seis etapas de campo mensais, com duração de 
cinco dias cada, totalizando 30 dias de amostragem 
(outubro/2008 a março/2009). Foram instaladas 
armadilhas de interceptação e queda (pitfall traps) 

interligadas por cercas-guia (drift-fences) (Corn, 
1994) em diferentes fitofisionomias presentes na 
localidade (Cerrado Denso, Cerradão e Floresta 
Estacional Semidecidual) (Tabela 1). Os métodos de 
procura visual e encontro ocasional também foram 
empregados na amostragem dos lagartos (Crump e 
Scott Jr., 1994; Blomberg e Shine, 1996). 

Figura 1. Remanescentes de vegetação natural da bacia hidrográfica do Alto Paranapanema, SP. O fragmento em vermelho 
representa a Estação Ecológica de Angatuba. No detalhe à esquerda, estão representadas as bacias hidrográficas do estado 
de São Paulo, com destaque para o Alto Paranapanema.

Figure 1. Natural vegetation remnants of the Upper Paranapanema river basin, São Paulo state, Brazil. The fragment in 
focus (in red) represents the Angatuba Ecological Station. The detail on the left side depicts the river basins of São Paulo 
state, highlighting the Upper Paranapanema.

Tabela 1. Linhas de armadilhas de interceptação e queda instaladas na Estação Ecológica de Angatuba, SP. Fitofisionomias: Cerrado 
Denso - CD; Cerradão - CE; Foresta Estacional Semidecidual - FES; Floresta Estacional Semidecidual Aluvial - FESA.

Table 1. Rows of pitfall traps installed at the Angatuba Ecological Station, São Paulo state, Brazil. Phytophysiognomies: “Cerrado 
Denso” - CD; “Cerradão” - CE; Seasonal Semideciduous Forest - FES; Seasonal Semideciduous Alluvial Forest - FESA.

Linha de armadilhas Fitofisionomia Coordenada geográfica
1 FES 23º24’48”S/48º22’31”O

2 FES 23º24’40”S/48º22’52”O

3 CE 23º24’04”S/48º22’57”O

4 CD 23º23’59”S/48º22’38”O

continua
to be continued
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Linha de armadilhas Fitofisionomia Coordenada geográfica
5 CD 23º23’49”S/48º22’25”O

6 CD 23º23’48”S/48º22’07”O

7 CE 23º24’22”S/48º20’45”O

8 CE 23º24’33”S/48º20’58”O

9 FES 23º23’52”S/48º19’49”O

10 FES 23º24’01”S/48º19’32”O

11 FES 23º25’14”S/48º20’08”O

12 FES/FESA 23º25’41”S/48º19’49”O

continuação - Tabela 1
continuation - Table 1

 Foram montadas 12 linhas de armadilhas 
compostas por quatro baldes plásticos de 60 
litros, totalizando 48 armadilhas, com uma 
distância mínima de 500 m entre as linhas 
(Tabela 1). Os baldes foram inseridos em 
buracos cavados no solo, sendo dispostos em 
linha reta (espaçados 15 metros entre si) e 
interligados por cercas-guia (lona plástica) 
de aproximadamente 50 cm de altura. As 
armadilhas permaneceram abertas por cinco 
dias consecutivos (terceira ou última semana 
do mês), em um total de 30 dias de amostragem 
(esforço amostral = 1.440 armadilhas). Com a 
finalidade de reduzir a predação dos lagartos 
capturados nas armadilhas por outros animais, 
foram realizadas vistorias a cada 24 horas, 
sempre no período da manhã. Abrigos foram 
colocados em cada uma das armadilhas durante 
o período de amostragem para impedir a morte 
de indivíduos por dessecação e afogamento 
(Cechin e Martins, 2000). 
 A procura visual foi realizada por 
meio de deslocamentos a pé, sendo observados 
minuciosamente os microhabitats acessíveis 
nos ambientes, como buracos no solo, folhiço, 
arbustos, troncos e galhos de árvores. A distância 
percorrida não foi padronizada, com o tempo 
de amostragem variando entre três e seis horas 
por dia, resultando em um esforço total de 

aproximadamente 100 horas de procura. O método 
de encontro ocasional consistiu no registro de 
espécimes encontrados vivos ou mortos, quando 
não estava sendo executado nenhum tipo de 
procura. Os espécimes testemunho (licenças 
de coleta IBAMA/RAN 10423-1 e 13706-2)  
foram depositados na Coleção Herpetológica 
do Museu de Zoologia da Universidade de  
São Paulo - MZUSP.
 O status de conservação das espécies 
foi obtido na lista vermelha internacional de 
espécies ameaçadas de extinção (International 
Union for Conservation of Nature - IUCN, 
2019), Livro Vermelho da Fauna Brasileira 
Ameaçada de Extinção (Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodiversidade - ICMBio, 
2018) e lista de espécies da fauna silvestre 
ameaçadas de extinção no estado de São Paulo  
(São Paulo, 2018).

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Composição e distribuição das espécies

 Na Estação Ecológica de Angatuba 
foram registradas cinco espécies de lagartos 
pertencentes a cinco gêneros e quatro famílias 
(Leiosauridae, Gymnophthalmidae, Mabuyidae e 
Teiidae) (Figura 2, Tabela 2).
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Figura 2. Espécies de lagartos amostradas na Estação Ecológica de Angatuba, SP. (a) Enyalius perditus; (b) Colobodactylus taunayi; 
(c) Notomabuya frenata; (d) Kentropyx paulensis. Todos os indivíduos são da localidade estudada (fotos: Cybele O. Araujo).

Figure 2. Species of lizards sampled at the Angatuba Ecological Station, São Paulo state, Brazil. (a) Enyalius perditus;  
(b) Colobodactylus taunayi; (c) Notomabuya frenata; (d) Kentropyx paulensis. All individuals are from the studied locality  
(photos: Cybele O. Araujo). 

Tabela 2. Espécies de lagartos registradas na Estação Ecológica de Angatuba, SP. *Espécie citada na lista de espécies da 
fauna silvestre ameaçadas de extinção no estado de São Paulo (São Paulo, 2018). Métodos de amostragem: Armadilhas de 
Interceptação e Queda – AIQ (linhas de 1 a 12); Encontro Ocasional – EO.

Table 2. Lizards from Angatuba Ecological Station, São Paulo State. *Species cited in the list of endangered wildlife species 
in the São Paulo State (São Paulo, 2018). Sampling Methods: Pitfall Traps – AIQ (rows 1-12); Incidental Encounter – EO.

Família/espécie Método Abundância (AIQ) Linha de armadilhas

Leiosauridae

Enyalius perditus Jackson, 1978 AIQ 1 2

Gymnophthalmidae

Colobodactylus taunayi Amaral, 1933 AIQ 2 1, 5

Mabuyidae

Notomabuya frenata (Cope, 1862) AIQ 1 5

Teiidae

Kentropyx paulensis* (Boettger, 1893) AIQ 1 3

Salvator merianae Duméril e Bibron, 1839 EO - -
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 O lagarto Enyalius perditus possui hábito 
semi-arborícola e ocupa tanto a vegetação quanto 
a serapilheira de formações florestais (Jackson, 
1978). Apresenta ampla distribuição geográfica 
na Mata Atlântica do sudeste do Brasil, ocorrendo 
também no estado do Paraná (Costa e Bérnils, 2018). 
Colobodactylus taunayi também é encontrado na 
Mata Atlântica, porém exibe uma distribuição restrita 
aos estados de São Paulo, Paraná e Santa Catarina 
(Costa e Bérnils, 2018). Essa espécie, que tem hábitos 
secretivos e vive no folhiço da mata, apresenta 
populações constituídas por um número relativamente 
pequeno de indivíduos, com registros escassos em toda 
a área de distribuição da espécie (Forlani et al., 2010). 
Notomabuya frenata é um lagarto saxícola, sendo 
observado nas formações florestais de Cerrado (Mata 
de Galeria, Cerradão e Cerrado Denso) e também em 
localidades de floresta estacional (Nogueira, 2006; 
Araujo e Almeida-Santos, 2011; Araujo et al., 2014; 
Araujo, 2017; Araujo et al., 2018). Possui ampla 
distribuição, sendo registrado principalmente na 
chamada Diagonal de Áreas Abertas da América do 
Sul, mas também em enclaves de áreas abertas na 
Amazônia e Mata Atlântica (Ribeiro-Júnior e Amaral, 
2016). Kentropyx paulensis é considerado endêmico 
do Cerrado, ocorrendo principalmente na porção 
centro-sul do domínio (Gallagher e Dixon, 1992). A 
espécie está fortemente associada às áreas abertas de 
Cerrado, como as formações campestres e savânicas, 
estando ausente nas formações florestais como Mata 
de Galeria e Cerradão (Nogueira, 2006; Thomé, 2006, 
Araujo et al., 2014). Salvator merianae exibe uma 
ampla distribuição pelo território brasileiro (Nogueira, 
2006; Costa e Bérnils, 2018), sendo classificado como 
generalista no uso do hábitat, ocupando uma extensa 
gama de ambientes que incluem formações abertas 
e florestais de Cerrado, floresta estacional e áreas 
alteradas pelo homem (Nogueira, 2006; Thomé, 2006; 
Araujo e Almeida-Santos, 2011; Araujo et al., 2014; 
Araujo et al., 2018).

3.2 Riqueza e abundância das espécies

 Esse estudo registrou cinco espécies, o 
mesmo número de espécies observado em inventários 
realizados na Estação Ecológica de Bauru e Floresta 
Estadual de Pederneiras (Araujo, 2017; Araujo et al., 
2018). Outras unidades de conservação estaduais que 
apresentam predomínio de floresta estacional, como 
a Estação Ecológica do Jataí e Parque Estadual do 

Morro do Diabo, apresentaram nove e oito espécies, 
respectivamente (Dixo et al., 2006; Serrano-Filho, 
2012). A riqueza de espécies obtida na Estação 
Ecológica de Angatuba foi bastante inferior às 
encontradas em áreas protegidas de Cerrado no 
estado, como as estações ecológicas de Assis (10 
espécies), Itirapina (15 espécies) e Santa Bárbara 
(12 espécies) (Kiefer et al., 2006; Araujo e Almeida-
Santos, 2011; Araujo et al., 2014). 
 O número de espécies de lagartos em 
localidades de Cerrado e floresta estacional no estado 
de São Paulo pode ser considerado baixo em relação 
à estimativa de riqueza verificada em áreas bem 
amostradas de Cerrado em outras regiões do país, 
variando entre 13 e 28 espécies (Colli et al., 2002; 
Nogueira et al., 2009). Costa et al. (2007) verificaram 
pela modelagem dos padrões de distribuição de 
Squamata no Cerrado que as áreas de maior riqueza 
de espécies localizam-se principalmente nas porções 
sudoeste, norte, extremo leste e áreas dispersas 
nas porções noroeste desse domínio, sendo que as 
regiões mais periféricas apresentam menor número 
de espécies. A baixa sobreposição da fauna de 
lagartos entre os ambientes abertos e florestais, 
sugere que esses dois tipos de habitats podem agir 
como barreiras naturais à distribuição e dispersão 
das espécies (Nogueira et al., 2009). Isso poderia 
explicar parcialmente a baixa riqueza de lagartos na 
Estação Ecológica de Angatuba e em outras áreas 
protegidas que estão presentes em uma porção do 
estado caracterizada por mosaicos de formações 
abertas e florestais de Cerrado e floresta estacional, 
localizados no limite mais meridional do domínio 
(Nogueira et al., 2009). 
 Apenas quatro artigos científicos e duas 
dissertações de mestrado exibem informações sobre a 
abundância de lagartos em unidades de conservação 
de Cerrado e floresta estacional no estado de São 
Paulo (Thomé, 2006; Araujo e Almeida-Santos, 2011; 
Serrano-Filho, 2012; Araujo et al., 2014; Araujo, 
2017; Araujo et al., 2018). A Estação Ecológica de 
Angatuba apresentou uma menor abundância de 
lagartos capturados nas armadilhas (cinco indivíduos, 
quatro espécies; esforço amostral = 1.440 armadilhas) 
em comparação às observadas em localidades que 
apresentam fitofisionomias florestais como a Estação 
Ecológica de Assis (59 indivíduos, sete espécies; 
esforço amostral = 1.680 armadilhas), Estação 
Ecológica de Bauru (44 indivíduos, três espécies; 
esforço amostral = 1.320 armadilhas) e Floresta 
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Estadual de Pederneiras (59 indivíduos, cinco espécies; 
esforço amostral = 3.500 armadilhas) (Araujo e 
Almeida-Santos, 2011; Araujo, 2017; Araujo et al., 
2018). A diferença torna-se ainda maior quando essa 
abundância é comparada às encontradas em outras 
áreas protegidas que possuem formações abertas de 
Cerrado, como as Estações Ecológicas do Jataí (136 
indivíduos, cinco espécies; esforço amostral = 4.320 
armadilhas), Itirapina (167 indivíduos, 12 espécies; 
esforço amostral = 4.800 armadilhas) e Santa Bárbara 
(375 indivíduos, 12 espécies; esforço amostral = 7.200 
armadilhas). No entanto, é importante considerar que 
o esforço de amostragem nessas localidades foi maior 
ao aplicado nesse inventário (Thomé, 2006; Serrano-
Filho, 2012; Araujo et al., 2014). 
 Vários autores demonstraram que no 
Cerrado, as fitofisionomias florestais possuem uma 
menor riqueza de espécies e endemismos de lagartos 
quando comparadas às formações campestres e 
savânicas (Colli et al., 2002; Nogueira et al., 2005; 
Thomé, 2006; Nogueira et al., 2009; Araujo et al., 
2014). Apesar da relativa simplicidade estrutural 
existente em grande parte dos ambientes abertos 
quando comparados aos habitats florestais, as 
formações abertas desse domínio apresentam a 
multiplicidade necessária para a coexistência de 
diversas espécies de lagartos explorando variados 
microhabitats, propiciando elevados níveis de riqueza 
de espécies (Colli et al., 2002; Nogueira et al., 2009).
 Em inventários da herpetofauna, as armadilhas 
de interceptação e queda são muito eficazes na captura 
de anuros e lagartos (Corn, 1994; Cechin e Martins, 
2000). Apesar de cobrirem um universo mais restrito de 
espécies, quando comparadas à busca ativa, amostrando 
especialmente animais com hábitos terrestres e/
ou fossoriais, as armadilhas são responsáveis pelo 
registro de espécies que raramente são detectadas pela 
procura visual (Cechin e Martins, 2000; Curcio et al., 
2010). Ao admitir a amostragem simultânea de vários 
ambientes, o método passivo propicia a aquisição 
de dados padronizados de riqueza e abundância das 
espécies, fundamentais para a comparação de diferentes 
localidades (Silveira et al., 2010). Nesse estudo, quatro 
espécies foram amostradas pelo método passivo e 
Salvator merianae foi registrado por encontro ocasional 
(Tabela 2). A aplicação simultânea de métodos de 
amostragem ativa e passiva propicia a obtenção de listas 
da fauna mais completas, pois amplia o acesso a uma 
maior diversidade de hábitos das espécies (Curcio et al., 
2010; Silva, 2010; Silveira et al., 2010).

3.3 Espécie ameaçada de extinção

 Das espécies amostradas nesse estudo, 
o lagarto Kentropyx paulensis é citado na lista 
de espécies da fauna silvestre ameaçadas de 
extinção no estado de São Paulo (São Paulo, 
2018). A espécie foi incluída na categoria “em 
perigo”, explicitando que apresenta alto risco 
de extinção na natureza, devido a grandes 
alterações ambientais, ou significativa redução 
populacional, ou ainda, pela diminuição em 
sua área de distribuição (São Paulo, 2018). 
Considerando as áreas protegidas de Cerrado 
e floresta estacional no estado que apresentam 
informações sobre a fauna de lagartos (Estações 
Ecológicas de Assis, Bauru, Itirapina, Jataí e 
Santa Bárbara, Floresta Estadual de Pederneiras, 
Parque Estadual do Morro do Diabo, Cachoeira 
de Emas no município de Pirassununga e Serra 
do Japi), K. paulensis foi registrado em apenas 
duas localidades, apresentando uma população 
relativamente mais abundante (45 indivíduos; 
esforço amostral = 4.800 armadilhas) apenas na 
Estação Ecológica de Itirapina (Vanzolini, 1948; 
Sazima e Haddad, 1992; Dixo et al., 2006; Thomé, 
2006; Araujo e Almeida-Santos, 2011; Serrano-
Filho, 2012; Araujo et al., 2014; Araujo, 2017; 
Araujo et al., 2018). Na Estação Ecológica de 
Santa Bárbara, apesar do maior esforço amostral 
(7.200 armadilhas), foram capturados apenas 
seis indivíduos (Araujo et al., 2014). Na Estação 
Ecológica de Angatuba, apenas um indivíduo 
jovem foi encontrado em uma área de Cerradão, 
contrariando estudos anteriores que apontam que 
a espécie está associada às fitofisionomias abertas 
de Cerrado e não ocorre nas formações florestais 
como Mata de Galeria e Cerradão (Nogueira, 
2006; Thomé, 2006; Araujo et al., 2014). Dessa 
maneira, a conservação das áreas amostradas 
na Estação Ecológica de Angatuba e de outras 
localidades próximas que apresentem um mosaico 
de formações campestres, savânicas e florestais de 
Cerrado são imprescindíveis para a manutenção 
das populações locais dessa espécie. É importante 
ressaltar que para a efetiva conservação da fauna 
de lagartos, não se deve privilegiar apenas áreas 
em estado avançado de regeneração ou aquelas 
de maior tamanho, mas também analisar outros 
atributos como a heterogeneidade espacial e a 
existência de paisagens únicas (Colli, 2003).
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